


Efltrevista ELIANA CALMON 

A Justiça depois do mensalão 
A ministra deixa a Corregedoria do Conselho Nacional de Justiça certa de que a condenação 
dos mensaleiros vai levar.à tolerância zero com a COlTllpção nos tribunais brasileiros 

E 
liarul Calmon 6 capaz de rlCar!lo­
ras • 1K>1õlS falando sobn: culiná­
ria. Sua especialidade mais admi­
rada. porém, t OU1"'. Há dOI' anos, 

ela llSSumiu O OllIllO de corregedora do 
Conselho Nacional de Jmtiça (CNJ) 
prometendo combater (:Om ri~or 0' 
<ksm.Jl{\r6 dos juizes. N~o era. promes­
!oi de plll[tlco_ Ame., di"u. Já li nha se 
envolvido em ,O!lOr~, bdl'as 00 Supe­
rior Trit>unal de Justiça (STJ) ao de.­
"undar que alguns de ""li' colegas fa­
ziam concha,'os para imerierir na eSC(). 
lha d<.l' IIOVO' integmme. da CMe e, 
assim, influir em SlIll.< fUlUras deçi,Oes. 
No CNJ. "mini,(ra apontO\! a existen· 
d. de "IIandido.' eooolldidos 3m;' ck 
togas", genernlizao;âo que atrllÍu sobre 
el:! a ira da categoria. Sob seu comando 
foi .!le1tO um !Ulmero recorde de 1"<'>­
""""" para apurar a rooduta ilT<'golar 
de juIzes. Na semana pas.ooa. antes de 
deixar o calgO de corregedora e volw 
ao SIJ. a mlnh rra fC1 ~ VEJA LIID 00-
laJII'O de '\la gestão. 

o julpmeato,.., __ l40rlIi otp .. 
Impacto ...... aJnliço bnoiloitl_ 
UIII todo! I!s~ ~ ~m julgamenlo de Íln· 
jXlrtâTlcia fundamemal par. o Brasil, 
porque r<Xlil a naç30 eslá examinando 
como se comportará o Poder Judlci1· 
rio. O Judiciário rambém e:;ol sendo 
julgado. Es~ julglll!lewo ,'.1 reHetir \I 

que é • Justiça bl'asileira. Os ministros 
podem condenar "'" ~hsol,'''. lIJallle­
nlo de mo.trar com cl;ueza ror que 
es.ao condol1lUldo 00 absolvendo. Isso 
".lá sendo feiro. 

o rigor """ CIO ............ do 5.4 ., .. t&n 
__ .... ...... reIooçio io .",.....çio 

reflete .... ~ d. pariMetros1 
O Supremo fazOOIllque a~tramra 
se enquadre num oo'iO mc.;lelo. Toda 
carreira - e a magütrnrura em e:o;prcial ~ 
- vi,·c de liç10 e e.~plo. Temo, do , 
ser n emplo parrt as """oas '<"" eSlllo ~ 
abaixo de nó,. No rnomerofO em ql1e o ~ 



Entrevista ELIANA CALMON 

Supremo ensina a liçao e dá exemplo. 
,jrJ réfen:ocM. o JUIZ de comarca p.''" 
a ter refe~ncta. admimçilo, e pa,"'I a lrlI­
balnar paIa se igualar aqu. les que ele 
admira 110 t"f'O tia h.\erarquia. Quando o 
SupreJOO foz um jllll>'1mcrllú !knico, si· 
no e até r.ipido. oom m lOs oomprttü,i­
v"'_ COmO tem sido ne,~ caw, isso 
transmite crc<libilidade ao PO"o brasilei­
ro. O Supremu e,1:I dl7endo que a cor­
rupçao, que dumnle dois s&ulas rei.oou 
nClle par" a panir de agDrlltem um 
(rdo. e e~<e freio eSl;\ no Po<Icr Judiciá, 
rio. :-.r~o ha,'m!D3ls toler.locia com ~ 
cormpçlo. I\ão ~nbo dúvida dc que: ;"0 
já está PI""\'ocan<lo rnndanças nOS pia""" 
de certos handiÕ0S, inclu\ive os de toga 

Por q. essa atIboIIt lUis P ...... _ ft. 
lesa do _ pÍlbIIça d_ tanto a ch~ 
pr _ Poder hulic:ioirio? A Ju,tiça nlO se 
apercebeu das mudanças que a Coru;ti­
lUi~k> u"C)ll ~e, Na medida em que O l u­
didário noo tem consciência de seu po­
pelo vira o chancelador do q~ OS OUlrOS 
podere~ <lecide m. O ludkiilrio demorou 
" perceber que te,o poder pnlprio e uao 
deve funcionar cOmo extensão das 
O\It1Os pode,e,. 

A .......... deluoCg hNacionIIde 
Justiça ............. OU .... aliYiada1 
COOhocí '" enmmhas ,lo Poder Judiciário 
e pensei que a si\lLaÇ~o e,ti"es,,", melhor. 
I->a Correge<loria. eu _; a Jusl"a em uma 
s!waçao mull" Ileglthva. A gestao, JlOI 
exemplo. ainda é muito ruim. Ma> saio 
ali,'ia<l:! p<J<que me aproximei multo dos 
uibUlm is. qu' l"n:ebemm q..., COm boa 
gt:stliO ~ poSMVellllclhorilf. N~o digo que 
fu: um , ,,,,,,am,,mO. mas fiz pan:eria com 
as pre-;iclentes dos tribunnOs. sao Paulo ~ 
um e:o:emplo que me (\eixa maravilhada 
Era um tribunal fechado, que nunca arei­
IOO o C"I\J, mas no fim conseguimos 
~"an<,-ar. É preciso eliminar ()e vez o pa_ 
lrimooialilmo e o compa(lrio. Alguns tri· 
bUnai, J1~ hoje f= (.vore, ao ~ovcr­
nador. e o g",-emador arnoma emprego 
plrn p;lrenlC, d. juUe~. 

A_-.aprou ..... _-. ........ 
lei no JuoIIdiIto q_ db8I que há .... 
dIdos escondOb.tri. de tops. EJeo.m. 
tem _1 É claro que há bandIdos de 

.. O Judiciário 
sempre.foi.conivente 
cornoso~spoderes, 

sempre foi um 
--- --_._--

chancelador do 
que. osoulr~spoderes 

decidiam. Até hoje 
-- - -- - --------

hájuizesque 
comu~.da ideia 
de que é preciso ser .. - . _----- - _._ -_ ._-- - ---- - --- -

am~odorei~ 

IOga. f: sÓ olhar O número de j111"es aras­
w(Ioo; JlOI improbidado, olhar o número 
de im...stigaçõCs instaum<l:!s rIOS último< 
lempos. Os n\lmems são grandes , Olhe 
que a COITegedoria do CNJ lerJl uma es­
IIUtura pequena para talllO' PI\Iblernas, e 
nlo t.!OOS eondiÇre, de de<;coórir IUdo. 
Aquilo que eu f"lei. e não foi generali. 
zando, falci numa linguagem fone pora 
mO.mar que muiUlS "eleS a' l"SWIIS 
querem.<.e esconde.- atrás da toga JlOIqu" 
oosc.m a jlfO\eÇão que O c"'iOO dá- Na 
veJ<bde, eu ,.;;lbei sondo intérprete da 
c~oci" "oleti\· •. 

Qual'" I ....t. .... 15 dificl ... tn.baI. 
d. senh ... """'" ~'" '''' ....... a? A [unçUo 
di~"irli~ar ~ difícil JlOIque há uma gran_ 
de resislêncla por pane das .,sociaçõCs 
de iui2e, •. O corporativismo é ronc. 
Ainda p"";;am que, se ,.;h.1"l1lOS corrup­
,~o. 'ewos de resolvcr. que'tão iine,_ 
namente, selO levá·la ao CO!lllccin"'nto 
da5ociodade. Eu penso ,m.remc. Nó, 
lemos, ,Im, de levar as m:lZ"las do Judi­
ciário ao conhocin"'nto da sock<lade. 
Uma das punlçOo:s f j~Wln'eme essa. 
AI~ porque a legoslação que lrlIlli de pu_ 
!lli;oe, ~ jur,e, " muito antiga. Por ela, a 
puni,ilo máx.ima para um desembari"~­
dor " a aposentadoria. Se não for uma 
falia gravfssima, ele fteuru ",m puniç~o. 

Daí eu acho que umadas penas moi, te­
mhlas é ti dimlgaçlto daqnilo que for 
consmado. 

Qual , .. peofil "-_ "bandidos di _K 
I que ~ _ba", Ie refere? Obviamen'" 
nilo eSloo afirmando que todo, 05 juízes 
que dizem sÓ falar nO>; autoS .\~O b;mdi­
dos, mas ° cTimiooso de toga t~nde a 
,er umjuiz hermético, tormaliOOl, que 
fala pouco e não ~be a, partes. Mas 
ele eSl:! apenas se esoondendo amis do 
ronnali .nlO. E,sa atitude o beuefida. 
O objetivo dei" é fazer da Justiça Um 
balcào de ""gOei05. Ele sabe quai, pro­
cessos podem rende, dinheiro. Exi,~m 
"iguos nichos p,d"renciai'. como os 
proce= por dano moral 

Por.,u Pon:juc o dano moral MO f 
men,unl\..,1 peia lei. 0\ bancO'! também 
>lo vitimas trequente" o. juízes dto 
decisOes. iUlj)OeIU multas e.,u:alOsfé,k", 
c mandum depositar o dinheiro lm«!ia 
lamente. Muitas vele, O Juiz >e .,s""ia 
ao advogado c divide os lucros. É claro 
que, em um uni,-.,,,, de 16000 jurzes, 
nem 2% (nu m isso. m.,-o esrrago para 
a carreira t muito gr:mde. essa é a pior 
race da magisW'luur~. 

A ...,1IoriI1.1o IIIUÍIU d. ~illlimidocle fncIe. 
..m.'" e1IInt li JlOCIldãrlo •• ",Iitlca. Por 
~ue ela teimo ... uIstir1' !s.so vem de 
dois séculos. O J udi~iário sel1lplt fQl 
conivente com 0\ outros poderes, sem­
pre foi um chancelador do 4ue OS outro:> 
JlIld'res deci(\jam. Alé boje há julu, 
que comun~am da ideia de que ~ preci­
so ser "mi~o do roL 

o modelo ... "DmNÇãO de juizes do 1riII ... 
.I""'~ ~ ... são ao::oIhido. poiti. 
co ... nte PI'I" .... !sM ... ,.ui.",1I da 
Repoiblca, ",,1IIribui ~ esv reIIçio? 
Es>c é o caminho, e m todos "" palses, 
quemescoUoe o, ministros da Suprtma 
Cone é o presídeme da Reptlb!ica. Pen­
,e; muito ni'.'O. inclu,iv. quando passe! 
por eSse processo para chegar ao STl, 
É doloroso para um juiz de carreira en· 
uemar um proces>o tao polrlko. Voce 
aprende q"~ UIn magistrado deve focar 
afastado da polrtieo.. llão Ile;'e '" imis · 
cui, na polltica, ma, na hora H tem de 



pas&at a cuia "n~ OS )X>lfricos pedi"do 
O favor da h>dicaç~o. 

ExiIte ........ noeIra de (IIIeII< .. __ oi· 

hoaçiGo do ~ia do Judiciírio .m 
...a.çio .... pobticoo? 00 JXlIlto d" vista 
fOlIDal, o processo de escolha de minis­
!f()S de "itmnais supcrtorcs é perfeiro. 
O indicado 6 escolhido 1"'10 presidente 
da Rqlúblka e SUb!!k:lido ao Senado, 
que o sabOlina para ver se tetu not"lvel 
saber jurí<.lico. Thdo Is;o é público e ~s 
pessoo, jXl<lern avaliar ,e o indkado 
lem os requisitO'< """",.ru-ios paIa o 
cargo. Tudo perl-.ito. Mas SÓ na teoria. 
Na pr:!tica ~ dlf~reme_ Falta re,ponsabi· 
lidade. Delllro 00 Judiciário, no qual se 
diz que MO exi'te política. há a poUtica 
mi1kla dos grup"lltos que se acenam 
pil'" escoll1er quem vai compor as li'ta, 
de indk:ados. O Execulivo e",nllte de 
ocordo COO1 oS apoio, políticos. ou seja. 
os padrinhos. Por sua vez, o Legislati· 
"O, que de',eria anall,ar o sah<r jlllÍdico 
e a rqrutaçao ilibada do indicado. n~ 
faz o quc (\c"c. "nles da sabalina, o in· 
dicado .-;Sita oS gabinetes do<; senado­
"" para amOf1= inte""ençOes que 
não sciam do '"u agrudo. A sabali1lól 
vira apenas UIlliI.IO!Tmlidade. 

A _.,., tornbém _ ...... ""'? Lógi . 
co. Todo mundo rosca apoio. SÓ que 
u.in!l;utm dil, F.u th" como padrinhos 
OS sena,kns AnIOllio CarlOS Maga-
111.11:8, Renan GiIIIeiro" Jader Barbalho 
e Edison I .. Mo. Ami)(OS rno kvanun"lf 
ele,. ~ eles se rorn"rJm meu, padrinhos. 

E$<4i apadrlnhaneoo\o lOio • .,..".,., do­
poio, .. funnI de ... '" bvor'l' Imagino 
que sim. A mtm nUllca fil-"ram l"'Iido, 
[lOfque quando clleguei lá coloquei Uldo 
a, clara" inclul!ldo o' 00IIIi:' de qllem 
me indicoo. Quem vai pedir algumll ooj. 

"" a uma língua lerina como e,1a minha? 
l\ós prttisamos ~ ,!c seriedade In,úllicio-­
,mlNa bor.l de escolher alguém para um 
cmgo relevanle. não se f""'I" pen.<:II" em 
COIOÇM o amigo, al~utm que 11 f~ler fi\­
,'O(, Tem de >Cr o melhor pu>8I\-"I, para 
fu= ju,tiça. pMl1 ser um bom mimstm. 

A .. "" .... !vi KUHdIr de ......., na. I. 
... 11ipções de iuim< ••• pKiol",..a 

.. tdoloroso ~ara 
um ju~ enfrentar 
- - -- -- -------- ----

um processo tão 
--- -- ----- ..... --.. ----- -

, político. Você apr~de 
que um I11aIOslrado 
-- --- --- --- -- -- -- - -- ---

deve ficar afastado 
da.política,mas~a 

hora H tem de 
passara cuia entre 
os. políticos ped~do 

indica~ão~ 

• ...&0 çoneçou • ~ ...... r $1Iope/tu de 
""riII __ oont. i~ A rwçio Ivi e>:IP­
radI1 Eu tratei a, queslOes do Judici:lrio 
de I'orma muilo i'lCi,iva e crua, e isso 
chocou om poLICO. É um poder muito 
I.dmoo e cOl]lOralivis!a. que se ",nnu 
agJedido_ Mas eu falei o que tinha de fa­
lar, e fiz i~o;o para ChlX:aJ" mesmo. por­
que. !e não cltoco.'se, n:lo c,,",alia O 
et"ilO que C<I~i. Eu e",a\'a disposta a 
mooar. e .ninguém IIlUda como,bllleole, 
A gente 0;0 muda quando choca. 

A senhanr previ ..... IooItIIIdade no 
... _ ao SupenorTrlbllllaJ de 'ultiça, 
n~ ~u .. <0_ lI.t, .. ? Uma dessas 
brigas foi criticar a atuação de Illltos 
de mini,tro, como advogado, na cone_ 
Ii"o;e problema 'e,iSte 110 STJ _ Antiga­
menle os ftlbo, de minislrPs ,'iviam co--­
rno fimcionário, público,. QWlltdo nós 
combate mos o nepoti,;mo e ach!lJ!105 
que línhamos realizado uma ~mndc 
coisa, combatelllO> um problema e o 0u­
tro ficou . .'olllo '" pode impedir que fi-
100. & ministro' ad,'oguem. O gr:mde 
prltllema é o falO de eles ...arem seu. 
nome para fazer coopraç:to de cliemela. 
Ele, dizem ao cliente que !o!m inftu~o­
Cla nO Dittunal porque ,30 filhos de mi_ 
nistros. No meu gabin",., ele, nãO l~m 
vez nem pard marcar audiend' . l"'em 

filho de roinisrro nem minislJO aposen · 
lado .IO:IIIdo, que _i Olltnl rolsa impm­
prio ma, exis,., O ministro '" "P"""nla 
e vai lazer lobby no DibunaL ]','ós preci. 
samos acabar Com essa prárica, n~o 
dando chance de aproXimar;ao . 

...... ''''' ess.o p"tico resiste, _ de 
ser irnprVpria? Muillls "el.C, eSSeS Mlhos 
de ministros não ttm nem procumção 
nos aUlos. Ele, nlo ~m SLi.-tentaçào 
oral, não fazem nada. >ó acompanham 
ou!ros advogados para fadlitar O aces­
so. Entram 3!""as para dar a impressão 
ao cliente de que realmente ttm cllaoce 
,Je ganhar, oao pOrler o direito. mas por 
inftu! nda, Em alguns gabi!leles. dizem 
que isso filll<:iona_ Vende· ,e a ideia de 
que nlbo de ininimo [az ntilagrts. Faz 
milagres porque 6 mai, imcli~enle? 
Não, ~ porque, '" não der ~ito, ":li fa­
zer safadela. É a advocacia de Jobb}'. 
que uãO se !oU Slema p"las f3Z()CS jlllÍdi­
eas, mas pela< nuóe, extrajllf1dkas, de 
amizade, de afeto, de ",Iacionamentos_ 

QuI é a _1Iênc:iI ..... oisíYeI desse 
Ilpo de w.açio? Em primeiro Ingar, 
isso d"Sacredira a J1IS!.iça , !'Iltm do 
mai" é llIIl3 absoluta inju>ri,a para com 
os advogados Que s~o wos. trabalha. 
dores ~ v~o ~ triblJn. defender O direllO. 
A advocacia de lobhy causa um mal 
eoorme e precisa >eI hanl<.la. t um hor­
ror. É oIlrigalório ocabar com isso. Cabe 
aos pnlprio' mini,[fO' coibir e-Sa prAti­
ca. Isso s6 depetlde de 1lI"is. Ba'la p"r· 
gumar ao "advogado" que chega ao ga­
binete se ele 'lem procuraçao no, ""to,. 
Se nao lem, o ministro tem de dizer. 
"O senhor l"'nba-o;e <!aqui para 10m'". 

Sua >ioibülad.1ez SIIrp ....- rio q .. 
,..... 111 I aalpm..,zo>[1G6-
tDI. ...... __ planos? '" "" 

OOllVidaraltt PIII" ... c:mdidara a ,enado­
ra pelo DisIrUo R:ôenl , maS nllO ,pu me 
mcII:r tm -potltlcade mancinI nenhullUl, 
Tambtm nãO vou adhJllar. De dinheiro 
eu não vou precisar. porque lenho uma 
,'ida mode'ta e a minha aJXl"'ntadoria 
CCruUIICnlC será suticic:n!e_ PcIlSO em 
mais tarde, qu.m sabe, paniCipar de uma 
entidade de comhate à corrupç:lo ou me 
dedicar aos livros de culinário. • 




